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ARTIGO ORIGINAL 
 

Parasitos com potencial zoonótico em fezes de cães e solo 

coletados em praças públicas de Vitória da Conquista –  
Bahia 

Potential zoonotic parasites in dog feces and soil from pu-

blic squares of Vitória da Conquista - Bahia 

Luana de Oliveira Santos1 , Cássia Oliveira Rêgo1 , Magnólia Silveira Silva1 , 

Laize Tomazi2 , Patricia Belini Nishiyama3  , Kaic Santos Silva Pereira4  , Tiago 

Sousa de Queiroz5 , Mariane Amorim Rocha6  , Matheus Santos dos Anjos7 , 

Márcio Borba da Silva8 , Ricardo Evangelista Fraga9  

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a contaminação de praças públicas da área 

urbana do município de Vitória da Conquista, BA, por parasitos com potencial zoonó-

tico presentes em fezes de cães e solo. Foram coletadas 28 amostras fecais e 30 de 

solo em dez praças, e analisadas no Laboratório de Biologia Celular e Molecular da 

Universidade Federal da Bahia. As amostras fecais foram analisadas por técnicas pa-

rasitológicas qualitativas (flutuação, sedimentação espontânea e exame direto) e 

quantitativas (técnica de Gordon e Whitlock, 1939, modificada). As amostras de solo 

foram analisadas por técnicas parasitológicas qualitativas (flutuação e sedimentação 

espontânea) e quantitativa (técnica de Yanko, 1987, modificada). Apresentaram con-

taminação parasitária 35,7% das amostras de fezes e 6,7% das de solo. Toxocara 

canis foi o parasito mais encontrado em fezes, detectado em 21,4% das amostras, 

seguido por Ancylostoma spp. (14,3%), Dipylidium caninum e Platynosomum sp. 

(3,6% para ambos). No solo foram encontrados Toxocara canis e Ascaris sp. (3,3% 

para ambos), além de larvas de nematoda (33,3%). Desta forma, o presente trabalho, 

alerta para a presença de parasitos com potencial zoonótico em fezes e no solo de 

praças públicas do município de Vitória da Conquista e a exposição da população ao 

risco de contaminação parasitária. 

Palavras-chave: Helmintos. Zoonoses. Áreas Públicas. 

This study aimed to evaluate the contamination of public squares in the urban area of 
Vitória da Conquista, Bahia, by potential zoonotic parasites  present in dog feces and 
soil. A total of 28 fecal and 30 soil samples  were collected in ten squares and analyzed 
at Cellular and Molecular Biology Laboratory of Federal University of Bahia. Fecal 
samples were analyzed by qualitative (flotation, spontaneous sedimentation, direct ex-
amination) and quantitative (modified Gordon and Whitlock technique, 1939) 
parasitological techniques. Soil samples were analyzed by qualitative (flotation and 
spontaneous sedimentation) and quantitative (modified Yanko technique, 1987) para-
sitological techniques. Parasitic contamination was presente in 35.7% and 6.7% of 
feces and soil samples, respectivelly. The most common parasite found in feces were 

Toxocara canis (21.4%) Ancylostoma spp. (14.3%), Dipylidium caninum and Platyno-
somum sp. (3.6% for both). In the soil were found Toxocara canis, Ascaris sp. (3.3% 
for both) and Nematoda larvae (33.3%). In this way, this research creates an alert on 
the presence of parasites with zoonotic potential in feces and soil of Vitória da Con-
quista public squares that increases the  exposure of population to the risk of parasitic 
infections. 
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              INTRODUÇÃO  

O papel desempenhado por cães como hospedeiros definitivos de diversas pa-

rasitoses potencialmente zoonóticas tem sido amplamente estudado e reconhecido 

como um relevante problema de saúde pública (1). Considerando que o solo de praças e parques 

públicos pode estar contaminado por fezes canina, este pode se constituir em via de transmissão de 

zoonoses parasitárias (2). As zoonoses são compreendidas como doenças que naturalmente são 

transmitidas de animais ao homem. Estas são responsáveis por causar relevantes morbidade e mor-

talidade, principalmente em grupos vulneráveis como crianças e idosos (3). 

O número crescente de cães domiciliados, peridomiciliados e errantes não tratados para infec-

ções parasitárias somado ao acesso fácil desses animais a áreas de lazer, contribui para o aumento 

do risco de infecção zoonótica (4). Isto ocorre pois estes animais albergam parasitos cujos ovos ne-

cessitam do solo para seu desenvolvimento (ciclo evolutivo). E a capacidade de resistência 

apresentada por esses ovos, no solo, às intempéries climáticas é um fator que exige cuidado (5).  

Embora pessoas de todas as faixas etárias possam ser acometidas por zoonoses através do 

contato com solo, as crianças apresentam maior risco. O que se deve ao comportamento das mesmas, 

especificamente: (i) costumam brincar em locais abertos, (ii) possuem o hábito de levar mãos e objetos 

à boca, e (iii) frequentemente sentarem-se no chão (6). 

Dentre os parasitos que frequentemente são encontrados em cães e que podem infectar o 

homem, estão os helmintos Ancylostoma spp., Toxocara sp. e Dipylidium caninum (7-9). Em relação 

ao solo, estudos sobre a ocorrência de parasitos zoonóticos nesse meio, apontam a presença de An-

cylostoma spp. e Toxocara spp. (9-11). 

Ancylostoma spp. é responsável pela manifestação cutânea conhecida como larva migrans, 

dermatite pruriginosa ou dermatite serpiginosa. A. caninum e A. braziliense são os agentes etiológicos 

frequentemente responsáveis por essa infecção. Essas espécies, que normalmente parasitam o intes-

tino delgado de cães e gatos, só conseguem completar o seu ciclo quando encontram seu hospedeiro 

próprio. Ao infectarem hospedeiro acidental, como humanos, não são capazes de evoluir adequada-

mente. Nestes, fazem trajeto não habitual, através de migrações no tecido subcutâneo. A infecção em 

humanos ocorre quando as larvas infectantes (estágio L3), presentes no solo contaminado por fezes 

de cães e gatos, penetram de forma ativa através da pele (12).  

Toxocara canis, da família Ascaridae, é o agente etiológico de larva migrans visceral. Esse 

parasito é habitual em cães e gatos, mas o homem pode adquiri-lo através da ingestão de ovos. Suas 

larvas penetram no intestino e através da circulação linfática ou sanguínea, podem migrar para o fí-

gado, pulmões, globo ocular, linfonodos ou sistema nervoso central (13).  

Outro parasito que comumente infecta o intestino de cães e gatos domésticos e que, ocasio-

nalmente infecta o ser humano é o D. canimum, que apresenta distribuição cosmopolita (14). O verme 

adulto vive em cães, gatos ou homens, nos quais libera proglotes grávidas. Os ovos são eliminados 

nas fezes, e o hospedeiro intermediário (artrópode), ao ingeri-los, desenvolve o parasito na forma lar-

val. A ingestão desse artrópode (com larvas) ocasiona o desenvolvimento da forma adulta do parasito 

em cães, gatos e humanos (15).  

No Brasil, diversos estudos indicam a contaminação de praças públicas por parasitos zoonóti-

cos presentes em fezes caninas e no solo (8, 10, 16). Tais achados requerem a adoção de medidas 

de prevenção a contaminação dessas áreas, visando evitar a infecção.  

O objetivo do presente estudo foi avaliar a ocorrência de parasitos com potencial zoonótico em 

fezes de cães e solo de praças públicas da área urbana do município de Vitória da Conquista, Bahia. 
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METODOLOGIA 

LOCAL DO ESTUDO 

O estudo foi realizado no município de Vitória da Conquista, localizado entre as coordenadas 

14° 30' e 15° 30' de latitude Sul e 40° 30' e 41°10' de longitude Oeste (17), na região centro-sul do 

estado da Bahia. O município possui relevo do tipo planalto, estando a área urbana a 923 m de altitude. 

Possui clima tropical, subúmido a seco, com temperatura média de 20 ºC (18). Sua população estimada 

em 2016 foi de 346.069 habitantes (19). A área urbana do município é dividida ao meio pela BR-116, 

resultando em uma zona a leste e outra a oeste da referida avenida (20). Segundo dados da Secretaria 

de Meio Ambiente do município há 56 praças na área urbana.  

AMOSTRAGEM 

Foram coletadas amostras de fezes caninas e solo de dez praças públicas da área urbana do 

município, no período de fevereiro a março de 2017. Estas praças estavam distribuídas em duas áreas 

geográficas, sendo seis delas pertencentes a bairros da zona leste (praças Vitor Brito, Sá Barreto, Da 

Juventude, Gerson Sales, Gesner Chagas e Hercílio Lima) e quatro da zona Oeste do município (pra-

ças Desembargador Mármore Neto, Marechal Rondon, Santa Luzia e N. Sra. dos Verdes). As praças 

selecionadas eram abertas, parcialmente pavimentadas e frequentadas pela população local. Cada 

praça selecionada foi visitada uma vez, no período da manhã (entre 7 e 10 horas). 

COLETA E PROCESSAMENTO DO MATERIAL FECAL 

Foram coletadas 28 amostras de fezes caninas com aspecto não ressecado, dentro da área de 

solo das praças. As amostras fecais, acondicionadas em sacos plásticos, foram identificadas com (i) 

nome da praça, (ii) número da amostra (iii) e data da coleta. Em seguida, as amostras foram armaze-

nadas em caixa térmica com gelo, encaminhadas ao laboratório de Biologia Celular e Molecular da 

Universidade Federal da Bahia, onde foram analisadas em até 72 horas após a coleta. O processa-

mento do material fecal consistiu na aplicação de técnicas parasitológicas qualitativas (para a 

identificação da contaminação) e quantitativas (para a determinação da quantidade de parasitos). A 

identificação foi realizada por microscopia, através de características morfométricas descritas na lite-

ratura. 

Para a identificação da contaminação foram utilizadas as técnicas de (i) flutuação, utilizando-

se solução saturada em cloreto de sódio (21), (ii) sedimentação espontânea, em água destilada (22-

23) e (iii) exame direto (24).  

Para determinar a quantidade de ovos por grama (OPG) de fezes foi empregada a técnica de 

Gordon e Whitlock, 1939, modificada (25). Em duas amostras, nas quais foram encontrados ovos so-

mente por técnicas parasitológicas qualitativas, utilizou-se uma adaptação ao Exame Direto, com o 

intuito de realizar a quantificação. Para isso, o volume de água destilada utilizado para diluir a amostra 

(20 mL) foi dividido pelo volume utilizado em lâmina para observação (0,2 mL). O resultado dessa 

divisão foi dividido pela quantidade de amostra fecal utilizada na técnica (2 g). Tal cálculo foi realizado 

a fim de se obter o valor do fator de correção, que foi de 50. Esse fator foi multiplicado pelo número de 

ovos de parasitos encontrados em cada amostra. Desta forma, foi obtido o número de ovos por grama 

de fezes, para as duas amostras mencionadas acima.  
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COLETA E PROCESSAMENTO DE AMOSTRAS DO SOLO 

Em cada praça foram selecionadas três áreas de solo, que apresentavam maior 

permanência de crianças ou adultos concomitantemente com livre acesso a animais. 

Foram incluídas as áreas: parque infantil, quadra de futebol e área próxima a bancos 

(26-27). Não foram incluídas áreas pavimentadas.  

Para constituir uma amostra, foram coletadas de cada área, cinco porções de solo. Estas por-

ções estavam distribuídas em cinco pontos diferentes; sendo um no centro e quatro na periferia da 

área. A profundidade de coleta, realizada com o auxílio de colher de jardinagem, foi de aproximada-

mente 5 cm. As amostras de solo coletadas de cada área pesavam cerca de 250 g (28).  

As 30 amostras de solo coletadas foram acondicionadas em sacos plásticos, e identificadas 

com (i) nome da praça, (ii) número da amostra (iii) e data da coleta. Estas foram transportadas a tem-

peratura ambiente para o Laboratório de Biologia Celular e Molecular, da Universidade Federal da 

Bahia, onde foram processadas por técnicas de análise parasitológica qualitativa e quantitativa. 

As técnicas qualitativas empregadas foram (i) flutuação, utilizando-se solução saturada em clo-

reto de sódio (26-27) e (ii) sedimentação espontânea, em água (22-23).  

Para quantificação dos ovos de parasitos das amostras de solo foi utilizada a técnica de Yanko 

(29) modificada, com resultado obtido através da fórmula validada por Souza (30). Resumidamente, 

10 g da amostra foram adicionadas em 10 mL de solução tamponada contendo Tween 80 a 0,2%, e 

mantidos em repouso por 15 minutos. Acrescentou-se 100 mL de solução saturada de NaCl (400 g de 

NaCl para 1 L de água destilada) por mais 15 minutos e, em seguida, foram adicionados 100 mL de 

água destilada ao material. Após aproximadamente 16h, 20 mL do sedimento foi centrifugado a 1.250 

rpm por três minutos. Posteriormente, desprezou-se o sobrenadante e ressuspendeu-se o sedimento 

com corante lugol. Desta suspensão, utilizou-se 200 μl em lâmina para contagem de ovos ou larvas de 

helmintos (26-27).  

Determinado o número de ovos encontrados, fez-se o cálculo segundo a fórmula utilizada e 

validada por Souza (30): ovos/g de peso seco = número de ovos encontrados x volume final x 100/vo-

lume examinado de cada lâmina x peso da amostra x % de sólidos totais. Para o cálculo da 

porcentagem de sólidos totais, 100 g de cada amostra foi pesada no primeiro dia da coleta para a 

determinação do peso total úmido. Depois, esse material permaneceu em estufa a 100 oC por 24 horas. 

Então, as amostras foram pesadas novamente para a obtenção do peso total seco. A porcentagem de 

sólidos totais (%ST) é calculada a partir da diferença entre o peso total úmido e o peso total seco. A 

porcentagem restante é denominada de porcentagem de sólidos totais (%ST) (26-27). 

 O volume final das amostras a serem analisadas foi determinado através da aplicação da téc-

nica de quarteamento descrita pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (26). Nessa técnica há 

um processo de mistura no qual uma amostra bruta é dividida em quatro partes iguais, duas partes 

opostas entre si são tomadas para constituir uma nova amostra; sendo as partes restantes descarta-

das. As partes que foram selecionadas são novamente misturadas e repete-se o processo de 

quarteamento até que se obtenha o volume desejado (26). Neste trabalho, para cada área amostrada 

com seus cinco pontos de um total de 250 g, foram selecionadas 14 g. Destas, 10 g foram utilizadas 

para técnica de Yanko (29), 2 g para técnica de flutuação (em solução saturada de cloreto de sódio), 

e os 2 g restantes para técnica de sedimentação espontânea. 

 

ANÁLISE DE DADOS 

Foi utilizada análise descritiva (média) e teste qui-quadrado. Este foi empregado para compa-

ração entre (i) as duas áreas geográficas (zonas leste e oeste) em que estavam situadas as praças 
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analisadas e (ii) a ocorrência de parasitos nas amostras fecais e de solo. Os resultados 

das análises foram considerados estatisticamente significantes quando valor de 

p<0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Dentre as dez praças investigadas, 80% (oito) apresentavam material contaminado, sendo que 

60 % (seis) apresentaram amostras de fezes caninas contaminadas e 20 % (duas), amostras contami-

nadas de solo (Tabela 1). Dez por centro das 80% das praças contaminadas apresentavam 

concomitantemente fezes e solo contaminados. Analisando o número de amostras coletadas, 35,7% 

(10/28) das amostras fecais e 6,7% (2/30) das amostras de solo apresentaram contaminação por pa-

rasitos com potencial zoonótico (Tabela 1). Em relação às amostras fecais, as praças que 

apresentaram maior contaminação foram (i) Da Juventude, (ii) Desembargador Mármore Neto, e (iii) 

Santa Luzia; sendo que nestas 100% das amostras encontradas estavam parasitadas com ovos de 

helmintos. Em relação ao solo, as praças Vítor Brito e N. Sra. dos Verdes foram as únicas que apre-

sentaram contaminação por ovos de parasitos. 

Tabela 1 - Frequência de contaminação por ovos de helmintos em amostras fecais caninas e de solo de praças públicas urbanas 
de Vitória da Conquista, BA. 

 Fezes  Solo  

Praça Nº amostras Cont. % Nº amostras Cont. % 

 encontradas*   coletadas   

Zona Leste       

Praça 1 5 0 0 3 1 33,3 

Praça 2 3 2 66,7 3 0 0 

Praça 3 2 2 100 3 0 0 

Praça 4 3 2 66,7 3 0 0 

Praça 5 6 0 0 3 0 0 

Praça 6 1 0 0 3 0 0 

Zona Oeste       

Praça 7 2 2 100 3 0 0 

Praça 8 3 0 0 3 0 0 

Praça 9 1 1 100 3 0 0 

Praça 10 2 1 50 3 1 33,3 

Total 28 10 35,7 30 2 6,7 

* Amostras com aspecto não ressecado. Cont. - refere-se as amostras contaminadas. Dez praças onde 

as amostras foram coletadas: Praça 1 - Vitor Brito; Praça 2 - Sá Barreto; Praça 3 - Da Juventude; Praça 

4 - Gerson Sales; Praça 5 - Gesner Chagas; Praça 6 - Hercílio Lima; Praça 7 - Desem. Mármore Neto; 

Praça 8 - Marechal Rondon; Praça 9 - Santa Luzia e Praça 10 - N. Sra. dos Verdes. Período da coleta 

02-03/2017. 

 

Nas amostras fecais foram detectados ovos pertencentes a Toxocara canis, Ancylostoma, sp., 

Dipylidium caninum e Platynosomum sp. No solo foram identificados ovos de Ascaris sp. e Toxocara 
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canis, além de larvas de nematoda. Alguns dos helmintos detectados estão represen-

tados na Figura 1. 

 

 

 
 

Figura 1 - Fotomicrografias de ovos e larva corados com lugol provenientes de amostras fecais caninas e de solo coletadas de 
praças públicas urbanas de Vitória da Conquista, BA. (A) Ovo de Ancylostoma spp. em fezes,  

(B) Ovo de Toxocara canis em fezes, e (C) Larva de nematoda de solo.

 

Nas fezes caninas o parasito mais frequente foi o Toxocara canis encontrado em 21,4% (6/28) 

das amostras, seguido de Ancylostoma spp., detectado em 14,3% (4/28). Resultados similares foram 

obtidos por Luzio et al. (31). Destaca-se que no presente estudo foi encontrado em torno do dobro da 

frequência de ambos os parasitos, em comparação com o estudo aqui mencionado. 

Em estudo semelhante, realizado em Goiânia, os autores encontraram ovos de Platynosomum 

sp. em 1,7% das amostras fecais e 0,8% das amostras de solo (32). Neste mesmo estudo, também foi 

detectada a presença de D. caninum em 1,7% das amostras de fezes. No presente estudo, tanto D. 

caninum quanto Platynosomum sp. foram encontrados somente em amostras de fezes, ambos com 

frequência de 3,6%. 

Em relação ao solo, ovos de Toxocara canis e Ascaris sp. apresentaram a mesma frequência 

de detecção 3,3% (1/30), enquanto que as larvas de Nematoda apresentaram maior frequência 33,3% 

(10/30) nesse meio. As amostras foram consideradas positivas quando foram recuperados ovos de 

helmintos em pelo menos um dos testes realizados por amostra. Os resultados das frequências de 

parasitos nas fezes e no solo podem ser observados na Tabela 2. 

Tabela 2 - Parasitos encontrados em amostras fecais caninas e de solo de praças públicas urbanas de Vitória da Conquista, BA. 

 

Quadros et al. (33) ao verificarem a ocorrência de parasitos com potencial zoonótico em 1.602 

amostras de solos de oito praças públicas da área urbana de Lages (SC), constataram somente a 

presença de Toxocara spp. em 0,75% das amostras analisadas. Em contrapartida, em estudo realizado 

Parasitos Fezes  Solo 

Toxocara canis 21,4% (6/28)  3,3% (1/30) 

Ancylostoma spp. 14,3% (4/28)  0,0% (0/30) 

Dipylidium caninum 3,6% (1/28)  0,0% (0/30) 

Platynosomum sp. 3,6% (1/28)  0,0% (0/30) 

Ascaris sp. 0,0% (0/28)  3,3% (1/30) 

Larvas de nematoda 0,0% (0/28)  33,3% (10/30) 
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por Marques et al.(9), Toxocara spp. apresentou alta prevalência, sendo verificado em 

68,1% das amostras de solo coletadas em 120 praças e parques públicos do município 

de Guarulhos (SP). 

Quadros et al. (33) explicitaram que a baixa prevalência de Toxocara sp. pode 

estar relacionada ao fato dos cães que frequentam os locais analisados serem adultos 

e, portanto, infectarem-se menos por esse parasito. Acredita-se que a baixa frequência de parasitos 

helmintos encontrada nas amostras de solo do presente estudo (3,3%) pode ser explicado pela mesma 

razão.       

Em algumas praças analisadas no presente trabalho, além da presença de fezes caninas, fo-

ram visualizadas fezes humanas. Tal observação pode explicar a detecção de Ascaris sp. em uma das 

amostra de solo analisada, visto que esse helminto parasita o intestino delgado humano (34). 

Outros fatores podem explicar as diferenças entre a ocorrência e a frequencia dos parasitos 

zoonóticos encontradas nos estudos mencionados. Dentre eles estão: (i) distintas condições climáti-

cas, (ii) metodologias usadas para detecção dos parasitos, e (iii) diferentes populações caninas que 

frequentam as praças analisadas (8). É importante salientar que, mesmo em baixa frequência, a pre-

sença de parasitos nas praças expõe a população que frequenta esses locais ao risco de infecção 

zoonótica (33). 

Os valores referentes às médias de ovos por grama (OPG) de fezes e de ovos por grama de 

peso seco (ovos/grPS) no solo de diferentes parasitos recuperados nas praças investigadas são mos-

trados na Tabela 3. Apesar de ter sido encontrado ovo de Toxocara canis, em uma amostra de solo, 

esta não foi quantificada, devido a ter sido identificada somente por uma técnica qualitativa (sedimen-

tação espontânea) e não por quantitativa. 

 

Tabela 3 - Média de ovos por grama (OPG) de fezes e ovos por grama de peso seco (ovos/grPS) de parasitos encontrados em 
amostras fecais caninas e de solo de praças públicas urbanas de Vitória da Conquista, BA. 

    

Feze

s (OPG)       

Solo 

(ovos/grPS) 

Praça 

Ancy-

lostoma spp. 

Tox-

ocara canis 

Dipyli

dium cani-

num 

Platyno-

somum sp. 
 

As-

caris sp. 

Zona Leste       

Praça 1 0 0 0 0 
 

0 

Praça 2 100 50 50 0 
 

0 

Praça 3 0 700 0 0 
 

0 

Praça 4 0 550 0 0 
 

0 

Praça 5 0 0 0 0 
 

0 

Praça 6 0 0 0 0 
 

0 

Zona Oeste       

Praça 7 0 50 0 50 
 

0 

Praça 8 0 0 0 0 
 

0 

Praça 9 200 0 0 0 
 

0 

Praça 10 100 0 0 0 
 

20,2 

Total 400 1350 50 50  20,2 
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Dez praças onde as amostras foram coletadas: Praça 1 - Vitor Brito; Praça 2 - Sá Bar-

reto; Praça 3 - Da Juventude; Praça 4 - Gerson Sales; Praça 5 - Gesner Chagas; Praça 

6 - Hercílio Lima; Praça 7 - Desem. Mármore Neto; Praça 8 - Marechal Rondon; Praça 

9 - Santa Luzia e Praça 10 - N. Sra. dos Verdes.  

 

 

Em relação às técnicas de identificação utilizadas (técnicas qualitativas), estas apresentaram 

distinção quanto a frequência de recuperação de ovos de helmintos nas amostras de fezes parasitadas 

(Figura 2). Seguem as técnicas qualitativas que apresentaram maior recuperação por parasito: para 

Ancylostoma spp. - flutuação, para Toxocara canis - sedimentação espontânea, para D. caninum - 

exame direto e sedimentação espontânea (em iguais proporções), e para Platynosomum sp. - exame 

direto (detectado somente por este). Em uma amostra de solo foi constatada a presença de Toxocara 

canis através da técnica de sedimentação espontânea (dados não mostrados). 

 

 

 

 

Figura 2 - Frequência de recuperação de ovos de parasitos em 28 amostras fecais caninas através de diferentes técnicas de identi-
ficação. D: exame direto, S: sedimentação espontânea e F: flutuação. 

 

 

As técnicas de flutuação (em solução saturada em cloreto de sódio) e sedimentação espontâ-

nea (em água) são comumente utilizadas na rotina laboratorial. A primeira é usada para recuperação 

de nematóides e cestóides, e a segunda para recuperação de ovos de trematóides (35). O exame 

direto consiste em uma técnica pouco sensível, pois não há realização de processo que auxilia na 

concentração das formas parasitárias; sendo que estas podem estar mascaradas pelo excesso de 

detritos (36). Desse modo, o emprego de mais de uma técnica de diagnóstico possibilita maior sensi-

bilidade na detecção de parasitos (37). 

No resultado do teste qui-quadrado, não houve diferença estatística significativa entre as pro-

porções de amostras parasitadas coletadas nas duas zonas analisadas (Tabela 4). As zonas a leste e 

a oeste da BR 116 na área urbana de Vitória da Conquista possuem historicamente valorizações eco-

nômicas contrastantes, sendo a zona leste a de maior valorização. Seria esperada maior contaminação 

em praças pertencentes a bairros em que a população possui baixo ou menor poder aquisitivo. Menor 

poder aquisitivo resultaria em cães com menos acesso à assistência médico veterinária (16). Ribeiro 
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et al. (10), também não verificaram diferença significativa ao analisar a ocorrência de 

parasitos em amostras de fezes caninas e de solo de praças públicas localizadas em 

duas áreas urbanas de Belo Horizonte (MG).  

 

 

 

Tabela 4 - Associação entre a ocorrência de parasitos em amostras fecais caninas e de solo coletados em praças públicas agrupa-
das em duas zonas da área urbana de Vitória da Conquista, BA. 

Zonas Amostras fecais/solo   

  Positivas Negativas χ2 Valor de p 

Leste 7 31 0,346 0,557 

Oeste 5 15   
Total 12 46   

  

 

A contaminação de espaços públicos de acesso frequente à população, como praças, por fezes 

de animais parasitados possui papel epidemiológico relevante. Solo contaminado constitui-se em re-

servatório de parasitos e pode propiciar a infecção. A presença de cães errantes ou semi-domiciliados, 

tornam as áreas por eles frequentadas relacionadas a risco potencial para transmissão e infecção por 

agentes parasitários (38). De forma especial, os cães errantes não recebem tratamento anti-helmíntico 

com frequência, o que os torna mais susceptíveis à infecção, podendo albergar cargas parasitárias 

elevadas (39). 

 A redução da contaminação de locais públicos por helmintos presentes em cães pode ser al-

cançada através da combinação de diversos fatores. Dentre estes, são apontados: (i) realização de 

programas de controle de verminoses, (ii) coleta dos dejetos caninos por parte de seus donos, (iii) 

cercamento das praças e (iv) tratamento de animais parasitados. Como não há técnicas eficientes para 

eliminação de ovos ou larvas de nematóides intestinais presentes no solo, é de suma importância que 

a contaminação inicial do ambiente seja evitada. Desta forma, previne-se o risco de infecção em hu-

manos e animais (40). 

CONCLUSÃO  

Os resultados obtidos nesse trabalho demonstram a existência de contaminação de praças 

públicas da área urbana de Vitória da Conquista, BA, por parasitos potencialmente zoonóticos. O pa-

rasito mais encontrado em fezes foi o Toxocara canis, seguido por Ancylostoma spp., Dipylidium 

caninum e Platynosomum sp. Ao passo que nas amostras de solo foram encontrados principalmente 

Toxocara canis e Ascaris sp. (na mesma frequência). 
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